Se alvas, se negras; se bellas ou frias, 
Pequenas ou grandes so são graciosas. 
Patricias, estranhas, se nossas, alheias, 
São praias, são vingens em flor primvrosas. 


De rios, de mares, de ilhas remotas, 

São berços que as auras emballam onde estão, 
Só ferem queixunmes por essas derrotas, 

Se aguas revoltas motejam à estação. 


Estreitas ou largas, bravias, vagando 

Mil seculos não. bastam pro seu caminhar, 
No mesmo marulho das ondas rollando, 
Espumas dos rios ou ventos do mar. 


Eternas as praias! Que lendas sentidas, 
Lhes falam de bardos, de povos sem fim! 
Se singra uma nave, que cordas tangidas, 
Que arias frementes no seu bandolim ! 


E as tardes 
Formosas, 

De rosas 
Cheirosas, 

Se abrindo 

De puras 
Doçuras 

Se inframmam, 
Derramam, 

Se unindo... 
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A's terras das praias que asfadas transitam 
Por noites e dias sem mais repousar, 

Nas hagpas, de dia, fremindo se agitam, / A 
Nas hagpas, de noite, suspiram ao luar. Mb AD 


AS ILHAS 


Flurescentes toalhas viandantes, 

Terras de longe... terras forasteiras 
“Prouxeram-n'as as enchentes passaeiras, 
Ilhas dos amores—terras fluctuantes—. 


Bem estendidas, assim, nas corredeiras, 
Do canal das ondas verdejantes, 
Temperadas vegetam: nas vasantes 
Num panorama de luxo alviçareiras. 


Que santo adorno de relvas engraçadas, 
De formosos paineis nessa extensão 
De um manto divinal primaveril! 


Nos campos da torrente, periumadas 
Que paragens nos confins deste sertão, 
No lundo destas aguas, meu Brasil! 


MONTANHAS 


Lez a lez—montanhas, azulladas— 
Esses macissos de pedra—briaréos— 
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